
 

 

 

 

 

 

CONSTRUÇÃO DO PROJETO “MEU 
CAMPINHO”, PICACINHO, PIÊN-PR 

 

 

 

 

 

 

 
 

OBRA: 

CONSTRUÇÃO DO PROJETO “MEU CAMPINHO”, 

PICACINHO, 

PIÊN-PR 

OBJETO: MEU CAMPINHO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA DE GRAMA SINTÉTICA,  

COM DRENAGEM, ILUMINAÇÃO. 

   



 

TODOS OS SERVIÇOS DEVEM SER EXECUTADOS DE ACORDO COM AS 
ESPECIFICAÇÕES QUE SEGUEM E EM CONFORMIDADE COM AS NORMAS 
TÉCNICAS PERTINENTES. 

 

OBRA:  CONSTRUÇÃO DO PROJETO “MEU CAMPINHO”, PICACINHO, PIÊN-PR 

 

ENDEREÇO:  ESTRADA RURAL, PICACINHO. 

 

COORD.:   

    

ESTRADA RURAL ‐ PICACINHO 

Latitude  Longitude 

26o10'1.97"S  49o28'42.25"O 
 

 

 

PROPRIETÁRIO:  PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN 

 

ÁREA:   654,13m² (ÁREA TOTAL DA IMPLANTAÇÃO)   

 

PRAZO DE 

EXECUÇÃO:  180 DIAS CORRIDOS 

 

VALOR MÁXIMO 

PREVISTO:  R$ 434.287,44  
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APRESENTAÇÃO  
 
 
Este Manual de Orientação prevê a construção do MEU CAMPINHO, que consiste em 
um campo de futebol com traves metálicas e grama sintética, cercado por alambrados 
e tubos metálicos, rede de drenagem, instalações elétricas, estrutura e fundação. 
Situado na localidade de Picacinho em Piên-PR. 
 
Na sequência são apresentados os requisitos mínimos e contidos em Memorial 

Descritivo para a obra.  



 
 

 

1. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA CONSTRUÇÃO DO MEU CAMPINHO 

O memorial descritivo que complementa os projetos e estabelece as condições técnicas mínimas 

a serem obedecidas na obra, são detalhados a seguir. 

2. Dos Serviços 

2.1 Serviços Preliminares 

2.1.1 Placas de Obra 

Deverá ser providenciada uma placa de obra de 4,50 m², voltada para a rua da frente da 

edificação. 

2.1.2 Barraco de Obra 

Containers metálicos destinados a este fim, que estejam em conformidade com as normas 

trabalhistas vigentes. 

2.1.3 Capina e Limpeza de Terreno 

O Contratado fará a limpeza e regularização do terreno, utilizando máquinas onde se fizerem 
necessárias, assim como, a demolição e retirada onde necessário de materiais construtivos pré-
existentes, materiais descartados, restos de obras. 

Raspagem e limpeza adequada para preparo do terreno para construção e aplicação do campo 
de futebol society com a grama sintética especificada conforme suas normas técnicas. 

O nivelamento irá determinar, através de demarcações por estacas, as cotas de caimento do 
terreno obedecendo ao caimento de 0,5% a 1% do centro para as laterais. 
 
2.1.4 Limpeza Geral 

A contratada deverá providenciar a retirada periódica do entulho acumulado na obra, 

destinando todos os entulhos em um bota fora autorizado e licenciado; bem como, ao final da 

obra, proceder sua limpeza geral dos equipamentos afetados pela execução, de modo que seja 

entregue completamente limpa e isenta de resíduos de construção. 

2.1.5 Campo de Futebol Society  

2.1.6 Piso com Base Drenante e Lastro de Brita 

Será disposta camada de 10 cm de brita número 1, energicamente apiloada e compactada com 

rolo mecânico. Sobre a brita será disposta uma camada de 5cm de pó de pedra compactada 

mecanicamente e nivelada em toda sua extensão. Prever caimento para as laterais do campo 

com 1% de inclinação.  

2.1.7 Embasamento 



 
 

 

Embasamento com pó de pedra espessura 5cm. 

2.1.8 Grama sintética 

Fornecimento e instalação de gramado sintético especial, próprio para a prática de futebol, com 

fios em polietileno, com altura mínima de 60mm, sendo 50mm livres, tendo o título dos fios com 

o mínimo de 11.000 DTex com alma de sustentação de 100µ (micras) na cor verde em dois tons 

no mesmo tufo. Escartamento máximo de 17mm, com o mínimo de 110 tufos por metro linear. 

A base da grama sintética deverá ser confeccionada em tela dupla (primaria e secundaria de 

polipropileno) com látex. A resistência das fibras deverá ter 03 (três) almas de sustentação. O 

preenchimento entre as fibras da grama deverá ser executado com lastro de areia sílica seca, 

isenta de material orgânico, com granulometria malha 40/50. Após o levantamento dos fios, 

deve-se espalhar borracha granulada SBR preta, com granulometria de 0,6 à 2mm, para 

sustentação da grama sintética em toda a sua extensão formando uma camada amortecedora 

altamente flexível em conformidade com as normas dos laboratórios oficiais Padrão Fifa 2 

estrelas e as demais normas vigentes quanto a sua qualidade, instalação e nivelamento 

adequado do material que compõe o sistema de amortecimento, reduzindo lesões e 

proporcionando conforto e segurança ao usuário. 

As linhas demarcatórias deverão ter 10cm de largura, atendendo na cor branca, e 

confeccionadas com o mesmo material e especificações da grama sintética em dois tons de 

verde. 

O piso deverá ter leve caimento lateral para escoamento da água pluvial entre 0,5 e 1% para as 

laterais do campo em relação ao centro. 

2.1.9 Drenagem 

Deverá ser utilizado tubo corrugado perfurado de PVC com diâmetro mínimo de 100mm (Ø=4”) 

ou tubo PEAD corrugado drenante de 100mm (Ø=4”), internamente do campo, e nas laterais 

tubo PEAD corrugado de 150 mm. Deverão ser interligados por caixas de passagem em concreto 

de 60x60x70cm.  

Acompanhar a declividade do terreno para o escoamento adequado. 

As valas para os drenos deverão ser envolvidas com manta sintética geotêxtil de 200g/m², com 

composição em 100% fibras de poliéster, para auxiliar a filtragem e evitar o entupimento dos 

tubos, com mantas agulhadas no processo. Poderão ser usados camisas drenantes para envolver 

os tubos de drenagem. 

As espessuras das camadas podem variar conforme a necessidade. 

2.1.10 Iluminação do Campo 

Deverão ser instalados 04 pontos de iluminação, sendo 04 hastes com 2 refletores cada, 

suportadas por haste metálica horizontal, com duas mãos francesas de travamento, conforme 



 
 

 

Projeto Arquitetônico. As hastes serão em tubos galvanizados, soldadas ao alambrado com 

altura excedente de 1,00m acima do alambrado na sua altura máxima. 

Serão executadas de acordo com as normas técnicas da ABNT, em observância ao projeto e 

orientações da fiscalização. Deverão ser utilizados materiais compatíveis com a demanda exigida 

para sua resistência e isolamento, e que atendam as normas técnicas da ABNT. Os condutores 

deverão ser instalados de forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis com a sua 

resistência, sendo suas emendas executadas através de conectores. Será obrigatório o emprego 

de eletrodutos subterrâneos em todas as instalações. 

A iluminação será com luminárias em LED de alto brilho, conjuntos com potência individual de 

400w 50-60Hz, com fluxo luminoso de aproximadamente 22.000 lúmens por unidade, IRC >83 e 

temperatura de cor de 5.000k. Não serão permitidas luminárias que não atendam a quantidade 

de fluxo luminoso especificado. A classificação das luminárias conforme CIE: 100. 

2.1.11 Fechamento - Alambrados 

Deverá ser executado a fundação, com estacas e vigas baldrame em concreto armado com 

ressalto de 20cm acima do piso e 12cm de largura, margeando toda a quadra, para contenção 

de camada de base drenante e evitar que o material do gramado (borracha) se espalhe para fora 

do campo, e fixação do alambrado. 

As estacas de fundação terão diâmetro de 20cm e profundidade de 1,00m, espaçadas conforme 

distância entre os tubos verticais de sustentação do alambrado estipuladas conforme Projeto 

Arquitetônico vigente. As estacas onde serão implantadas as luminárias e as localizadas nos 

cantos do alambrado apresentarão 2,00m de profundidade. 

As cantoneiras de travamentos serão compostas por tubos com bitolas idênticas aos montantes 

verticais.  

O alambrado deverá ser executado com tela losangular de arame galvanizado, malha 2”, fio 

BWG 12, arrematado na parte superior com um tubo de aço galvanizado com diâmetro de 1 ½. 

Toda a tela galvanizada deverá ser costurada com arame fio 14 BWG (em cada abertura) na 

estrutura em tubos galvanizados. Suas estruturas tubulares deverão ser galvanizadas 

internamente nas suas paredes. Os montantes verticais serão compostos de tubos com bitola 

de 3” chumbados e os montantes horizontais serão instalados em toda a extensão do 

alambrado, em tubos com bitola de 1 ½” com a parte inferior contendo fiada de tubo de 1 ½ “. 

As laterais superiores do alambrado deverão ser em rede em malha 100mm, fio 3mm, incolor. 

Material em polietileno de alta densidade, 100% virgem, material não reciclado. As redes 

deverão ser estabilizadas contra ação dos raios U.V. da luz solar. 

Os travamentos superiores serão compostos por tubos com bitola de 1 ½” dispostos nas 

extremidades do alambrado de forma a dar suporte total para a rede de cobertura evitando 



 
 

 

danos à estrutura. A rede deverá ser em polietileno de alta densidade, 100% virgem, material 

não reciclado, estabilizadas contra ação dos raios U.V. da luz solar. 

Deverá ser realizada pintura anticorrosiva sobre pontos de solda, soldas estas que deverão ser 

executadas com o rigor das normas técnicas vigentes, seguindo em pintura de esmalte sintético 

na cor alumínio sobre as mesmas. Não serão tolerados e aceitos serviços de solda somente com 

pontos únicos. As soldas deverão correr os pontos de contato entre tubos de forma completa 

para que as soldas deem coesão ao fortalecimento da estrutura do alambrado. 

2.1.12 Redes sobre o Campo 

Rede em malha 150mm, fio 3mm, incolor. Material em polietileno de alta densidade, 100% 

virgem, material não reciclado. Deverão fechar toda a parte superior e as laterais até o 

alambrado. As redes deverão ser estabilizadas contra ação dos raios U.V. da luz solar. 

2.1.13 Portão Tubo Tela 

Portão em tubos de 2 ½ “galvanizados internamente nas suas paredes com tela de arame 

galvanizado, malha 2”, fio 12, na dimensão de 1,00 x 2,10m, dotado de tranca e cadeado, 

conforme Projeto Arquitetônico vigente. 

2.1.14 Traves com Redes 

Confeccionadas em estrutura tubular de aço galvanizado 3” com requadro em tubo de 1" 

polegada, na medida oficial de 4,00 x 2,30m internos, pintura em primer e acabamento com 

tinta esmalte sintético cor branca. 

Acompanha par de redes de nylon de fio 8,00mm, com proteção U.V., oficial, sextavadas, 

também na cor branca que será presa em ganchos de fixação soldados a cada 10cm. 

2.1.15 Recebimento da obra 

O recebimento da obra se dará quando o construtor atender todas as exigências de projeto, 

memorial descritivo, especificações e recomendações da fiscalização. Ter concluído todos os 

serviços, inclusive os solicitados na verificação final. 

2.1.16 Declarações finais 

A obra atenderá as recomendações da ABNT e das concessionárias locais. A contratada se 

responsabiliza pela execução e ônus financeiro de eventuais serviços extras, indispensáveis à 

perfeita habitabilidade da construção, mesmo que não constem no projeto, memorial e 

orçamento. 
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manta geotêxtil ou camisa

tubo corrugado PVC 100mm
ou tubo PEAD 100mm 

corrugado drenante 
envolto em manta 

geotêxtil ou camisa

Vala de drenagem envolta 
com manta Geotêxtil de 

200g/m2
Composição: 100% fibras de 

poliéster
Processo: mantas 

agulhadas

BRITA 01

CAMADA FILTRANTE

DRENO PVC DN = 150mm
CORRUGADO E PERFURADO

MANTA GEOTÊXTIL
TRAMPASSE DE 20 A 30cm

SOLO EXISTENTE

40
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40

30

sem escala 

60

70

sem escala 

i = 1% i = 1%

canaleta de drenagem solo compactado grama sintética manta drenante Geotêxtil de 200g/m²
aplicada ao longo de todo o 
campo

brita graduada pó de pedra compactado

i = 1% i = 1%

Escala: 1/100

ZONA DE OCUPAÇÃO          MACROZONA RURAL

ÁREA DO LOTE 1.200,00 m²
TESTADA DO LOTE 30,72 m²
ÁREA A CONSTRUIR 648,00 m²
TAXA DE OCUPAÇÃO 0,54 %
TAXA DE PERMEABILIDADE        100 %
TAXA DE APROVEITAMENTO       0,54 
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SEM ESCALA
DRENAGEM - DETALHES

PROPRIETÁRIO:

OBRA:

DESENHO: 

PROJETO:

REFERÊNCIA:

ESCALA DO DESENHO:

ARQUIVO:

DATA:

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

MEU CAMPINHO
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MUNICÍPIO: 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO,
PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

OBRAS E URBANISMO

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF:  

TIPO: 

CONSTRUÇÃO
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A:648,00 m²
CAMPO DE FUTEBOL - 18x36m

PISO: GRAMA SINTÉTICA

Portão Acesso

0.50

36
10

1812

esc.:1:100
CANCHA DE FUTEBOL 

ÁREA TOTAL: 654,13m²
ÁREA DE PISO DE GRAMA SINTÉTICA: 648,00m² GRAMA SINTÉTICA

LEGENDA

200 100 1612 100 988

3000
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esc.:1:100
PLANTA DE LOCAÇÃO

AREA TOTAL DO TERRENO : 1.200,00m²

ZONA DE OCUPAÇÃO          MACROZONA RURAL

ÁREA DO LOTE 1.200,00 m²
TESTADA DO LOTE 30,72 m²
ÁREA A CONSTRUIR 648,00 m²
TAXA DE OCUPAÇÃO 0,54 %
TAXA DE PERMEABILIDADE        100 %
TAXA DE APROVEITAMENTO       0,54 
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Especificação técnica da grama sintética para Futebol

- Produto: Manta com fios em polietileno

- Altura fios (tufos): Mínimo de 60mm

- Tipos dos fios: Multifibrilados de Polietileno

- Cor: Verde

- Cor : Branca para linhas demarcatórias

- Título dos fios: Mínimo de 11.000 (DTex)

- Espessura dos fios: Mínimo 100 micras

- Escartamento de Tecimento: Máximo 17 mm

- Tufos por Metro Linear: Mínimo de 110 tufos

- Base da grama sintética: Tela Dupla (primária + secundária de polipropileno) com 

látex enriquecido

- Proteção contra raios UV

- Comprimento: Conforme o tamanho do campo, visando-se o menor número possível 

de junções

- Método de instalação: Tape com 30,00 cm de largura e adesivo bicomponente de 

Poliuretano, para união dos rolos de grama sintética

- Preenchimento dos espaços entre os fios da grama: Preencimento com lastro de 

areia sílica seca, isenta de material orgânico, granulometria malha 40/50, 

complementando-se a altura adequada dos fios expostos até o limite aceitável com 

grânulos ou Filetes de borracha SBR preta, livre de solventes químicos e isentos de 

pó de borracha;

- Certificado FIFA QUALITY PRO. 

Preparação do solo, construção da base e instalação 
da grama sintética: 

- Limpeza do terreno; 

- O nivelamento será feito com o equipamento topográfico, nível laser, que irá 

determinar, através de demarcações por estacas, as cotas de caimento do 

terreno obedecendo ao caimento de 0,5% a 1% do centro do campo para as 

laterais. 

- O corte e laminação do terreno serão executados com moto niveladora, ou 

retroescavadeira com pá laminadora, para tanto estes serviços servirão para 

rebaixamento do terreno para a colocação da base graduada e regularização 

da superfície. Se o corte do terreno ultrapassar os limites de 10cm será 

necessário recompor o terreno com material de boa qualidade, 

compactando-o, até atingir a cota de terreno para a base graduada. 

- Construção da base no sistema de drenagem especificado

GRAMA SINTÉTICA

PROPRIETÁRIO:

OBRA:

DESENHO: 

PROJETO:

REFERÊNCIA:
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

MEU CAMPINHO

LOCAL:

MUNICÍPIO: 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO,
PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

OBRAS E URBANISMO

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF:  

TIPO: 

CONSTRUÇÃO

ARQ_MEU_CAMPINHO_2022_R00
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SETEMBRO/2023
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ENG. CIVIL WILLYAN VIANA BARBOZA
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Processo de  Instalação da Gama Sintética

- Avaliação das condições do piso para a aplicação da cobertura;

- Abertura dos rolos de grama;

- Corte, acabamento e soldagem dos rolos entre si;

- Aplicação de linhas de grama de cor branca para marcação da área de jogo;

- Preparação da borracha/areia especial para preenchimento entre-fios;

- Aplicação da borracha/areia especial para o exclusivo Sistema de Absorção 

de impacto;

- Escovação mecanizada para homogênea distribuição da borracha/areia 

especial e acabamento;

- Limpeza do local, com remoção de excessos eventualmente existentes.

PICACINHO

PIÊN-PR



CAMPO

Alinhamento Predial Alinhamento Predial

OBRA:

PROPRIETÁRIO/EMPRESA:

ENDEREÇO:

MEU CAMPINHO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PICACINHO - PIÊN/PR

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

ENG. CIVIL WILLYAN VIANA BARBOZA - CREA-PR 191665/D

PROJETISTA:

Willyan
DATA:

25/09/2023
OBSERVAÇÕES:

PROJETO:

TÍTULO:

PRANCHA: ESCALA:

ELÉTRICO

PROJETO ELÉTRICO
DIAGRAMA UNIFILAR

DETALHES

01/01 INDICADA

NOTAS: 
1- TODA E QUALQUER MODIFICAÇÃO NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO ELÉTRICO, SOMENTE PODERÁ SER  

FEITA  ATRAVÉS DE AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO DO ENGENHEIRO AUTOR DO PROJETO, PARA ASSEGURAR  A 
METODOLOGIA DE TRABALHO ADOTADA.

2- DE ACORDO COM OS ARTIGOS Nºs 18 E 20 DA LEI Nº 5194-66, DO CONFEA, QUALQUER MODIFICAÇÃO DO 

PROJETO, NÃO AUTORIZADA FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO, IMPLICARÁ  NA 

SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO PROJETO.

3- EM CASO DE DIVERGÊNCIA  ENTRE  OS DESENHOS DE DATAS DIFERENTES, PREVALECERÃO  SEMPRE OS   MAIS 
RECENTES.

4- É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO  TOTAL DO PROJETO. EM CASO DE  DÚVIDA CONSULTE O  ENGENHEIRO       
AUTOR DO PROJETO.

CX8
40x40x40
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KL Ø1.1/2"

QM

CX1
40x40x40

POSICIONAMENTO GENÉRICO DO QUADRO DE MEDIÇÃO - PONTO DE ALIMENTAÇÃO
Outras configurações de alimentação podem ser adotadas dependendo das características do 
local de implantação do respectivo parque. Assim, a especificação exata do modo de alimentação 
do QD do parque deve ser efetuada pela executora do serviço.
Ver detalhe: "Sugestão Entrada de Energia"
Ver nota: "Distâncias Máximas".

Ver nota: "Distâncias Máximas"
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VEM DO QUADRO DE MEDIÇÃO
VEM DO BARRAMENTO DE TERRA 
DO QUADRO DE MEDIÇÃO

VAI PARA ALIMENTAÇÃO DAS LUMINÁRIAS
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Legenda e Especificações

Sugestão de modo de alimentação elétrica
Quadro de Medição - Entrada padrão Copel
- Categoria 28 - Entrada Bifásica 50A - De acordo com NTC 901100
- Caixa "CN" padrão Copel - De acordo com NTC 910100
- Instalação em poste - De acordo com NTC 901100 - Item 11.1.6
Obs.: 
1- Outras configurações de alimentação podem ser adotadas dependendo das 
características do local de implantação do respectivo parque. Assim, a especificação 
exata do modo de alimentação do QD do parque deve ser efetuada pela executora do 
serviço. Porém devem ser respeitadas as especificações mínimas de tubulação e 
fiação indicadas neste projeto.
2 - As especificações de tubulação e fiação indicadas neste projeto são válidas para 
uma distância máxima de 37 metros entre a Caixa de Passagem CX1 e CX2. Para 
outras distâncias, consultar a nota de "Distâncias Máximas" deste projeto.
3 - Intercalar caixas de passagem no solo (40x40x40cm) a cada 20m de comprimento 
do trecho de eletroduto enterrado.
4 - Ver detalhe 6: "Sugestão Entrada de Energia".

40x40x40

Eletroduto Enterrado no Solo
- Os eletrodutos não especificados em projeto ou sem indicação 
específica serão eletrodutos flexíveis, corrugados de PVC Ø1".
- Os eletrodutos com indicação "KL" deverão ser do tipo "Kanalex" 
- Os eletrodutos com indicação "FG" deverão ser de Aço Galvanizado à 
Fogo pesado
- Os eletrodutos com indicação "PVC" deverão ser rígidos de PVC

4

22
ø1"

k

Detalhe de fiação elétrica:
Conduto com fios Neutro, Fase, Retorno e Terra
respectivamente com número do circuito, comando do
retorno, bitola do condutor e diâmetro do eletroduto 

QM

Caixa de passagem de concreto no solo (Dimensões Indicadas em cm)
- Com Haste de Aterramento tipo Copperweld Ø5/8" x 2,40m alta
camada 254 microns (quando indicado)
- Com tampa em concreto
- Com dreno no fundo da caixa
- Para evitar vandalismos e roubo de condutores, a tampa da caixa de passagem no 
solo pode ficar enterrada alguns centímetros no solo, dificultado o acesso. Contudo, 
deve-se documentar a localização das caixas de passagem para que seja possível 
acessá-las em manutenções futuras.
Obs.: Ver lista de especificações das caixas de passagem no solo, ao lado >>>

Quadro de distribuição
- Ver nota "Especificações do Quadro de Distribuição"

QD

-2-
2x400W

Poste de iluminação do campo:
- Poste metálico com 8 metros de altura conforme projeto estrutural do campo.
- Duas luminárias de LED por poste.
- Ver o projeto arquitetônico para a especificação do conjunto.
- Luminária de LED com potência nominal máxima de 400W.
- Luminária de LED com alto fator de potência e baixas distorções harmônicas.
- Tensão da luminária 220V.
- A tubulação que sobe no poste de iluminação para alimentação elétrica das 
luminárias deve ser eletroduto de aço galvanizado a fogo pesado Ø3/4" .
- Fixar a tubulação elétrica junto ao poste de iluminação.
- Usar condulete tipo "T" de alumínio no topo do poste para derivação para as 
duas luminárias.
- Aterrar o corpo das luminárias através do condutor de terra do circuito de 
alimentação conectado através de terminal de compressão tipo olhal.
- Aterrar o poste metálico através de cabo de cobre nu #50mm² fixado a 10cm da 
base do poste através de terminal de compressão e interligado à haste de terra 
localizada na caixa de passagem elétrica no solo através de solda exotérmica.
- Ver o "Detalhe 3" e "Detalhe 4" para detalhes do aterramento do poste metálico.
- Ver demais características no projeto arquitetônico e projeto estrutural

Lista de especificações das caixas de passagem no solo:

- CX1 - Caixa de passagem junto ao quadro de medição:
- Aterrar o barramento de neutro, terra e carcaça da caixa através de condutor 
  de cobre isolado de #10mm², fixado na haste de terra através de conector tipo    
  GAR.

- CX1A, CX1B, CX1C, ETC. - Caixas de passagem intermediárias entre o quadro de 
  medição e o quadro de distribuição.
- Utilizar estas caixas caso seja necessário devido à distância entre o quadro de 
   medição e o quadro de distribuição.
- Intercalar caixas de passagema cada 20m de comprimento do trecho de 
   eletroduto enterrado, ou quando o número de curvas no trecho exigir.
- Esta caixa de passagem não conterá haste de terra.

- CX 2 - Caixa de passagem junto ao quadro de distribuição:
 - Aterrar o barramento de terra e carcaça do quadro de distribuição através de 
    condutor de cobre isolado de 10mm² e conector tipo GAR
 - Aterrar o poste de iluminação do campo através de condutor de cobre nu de 
   #50mm², fixado na haste de terra através de solda exotérmica conforme 
   "Detalhe 3 e 4"

- CX 4, 6 e 8 - Caixa de passagem junto aos postes de iluminação do campo:
 - Aterrar o poste de iluminação do campo através de condutor de cobre nu de 
   #50mm², fixado na haste de terra através de solda exotérmica conforme 
   "Detalhe 3 e 4"

- CX 3, 5 e 7 - Caixa de passagem diversa:
- Esta caixa de passagem não conterá haste de terra.

Obs.: Todas as hastes de aterramento deverão possuir as seguintes características: 
Haste de Aterramento tipo Copperweld Ø5/8" x 2,40m alta camada 254 microns
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COPEL 10

50 A
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(600 W)
R+S

1 (Reserva)

20 A
(3200 W)

R+S
2 (Iluminação Campo)

10 A

R+S
3 (Circuito Comando Quadro)

QD (QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO)
(3800 W)
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Quadro de Cargas QD
Circuito Descrição Esquema V

(V)
Pot. total.

(VA)
Pot. total.

(W)
Fases Pot. - R

(W)
Pot. - S

(W)
In'
(A)

Condutor
(mm2)

Ic
(A)

Disj
(A)

dV parc
(%)

dV total
(%)

1 Reserva F+F+T 220 V 667 600 R+S 300 3.1 2#2.5+T2.5 EPR 1kV 90° 31.0 2x16A 2.49 4.99
2 Iluminação Campo F+F+T 220 V 3556 3200 R+S 1600 16.2 42.0 2.09 4.59
3 Circuito de Comando F+F 220 V ----- ----- R+S ----- 14.0 0.00 2.50

TOTAL 4223 3800 R+S 1900QD 2F+N+T 220 / 127 V 73.019.2 2.50 2.50

300
1600
----------

1900

2#4+T4 EPR 1kV 90°
2#1.5 750V
2#10(10)+T10 EPR 1kV 90°

2x20A
2x10A
2x50A

SEM ESCALA
DIAGRAMA UNIFILAR GERAL

SEM ESCALA
QUADRO DE CARGAS DO QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO

DR

30mA
63 A

Especificação da fiação a ser utilizada

- Condutores de alimentação do QD:
- 4 (F+F+N+T) x Cabo de Cobre Unipolar - Bitola 10mm² - Prysmian Eprotenax - Isolação 0,6/1kV 90°

- Codutores de alimentação do Circuito 1:
- 1 x Cabo de Cobre Multipolar - Bitola 3x2.5mm² (F+F+T) - Prysmian Eprotenax - Isolação 0,6/1kV 90°

- Condutores de alimentação do Circuito 2:
- 1 x Cabo de Cobre Multipolar - Bitola 3x4mm² (F+F+T) - Prysmian Eprotenax - Isolação 0,6/1kV 90°

- Condutores de comando do Circuito 3:
- 2 (F+F) x Cabo de Cobre Unipolar - Bitola 1.5mm² - Prysmian Superastic - Isolação 750V

DISTÂNCIAS MÁXIMAS
Este projeto foi elaborado de forma que seja possível variações das distâncias entre os módulos e variação da distância do ponto de alimentação em relação ao QD 

localizado junto ao campo. O QD deve sempre estar localizado junto ao campo no local indicado no projeto, os demais módulos e ponto de alimentação podem estar a 
distâncias diferentes. Assim, as seguintes orientações e distâncias máximas devem ser observadas:

- PONTO DE ALIMENTAÇÃO
A forma e origem da alimentação elétrica da estrutura pode variar dependendo do local.
Assim,  o quadro de medição, ramal de alimentação do quadro de distribuição e respectiva infra-estrutura não faz parte deste projeto, e está indicado apenas à 

caráter ilustrativo.
Como sugestão, foi considerada uma entrada bifásica de 50A padrão Copel, categoria 28, instalada em poste, conforme detalhe em projeto.
As seguintes distâncias máximas entre a Caixa de Passagem (CX1) e (CX2) devem ser respeitadas, podendo-se utilizar diferentes bitolas de condutores para 

diferentes distâncias:
- Cabo cobre 10mm² 0,6/1kV EPR 90° - Eletroduto 1.1/2" - Distância máxima de 37 metros.
- Cabo cobre 16mm² 0,6/1kV EPR 90° - Eletroduto 1.1/2" - Distância máxima de 61 metros.
- Cabo cobre 25mm² 0,6/1kV EPR 90° - Eletroduto 2" - Distância máxima de 99 metros.
- Cabo cobre 35mm² 0,6/1kV EPR 90° - Eletroduto 2" - Distância máxima de 139 metros.

Estas distâncias propiciarão uma queda de tensão máxima de 2,50% no trecho.

- MÓDULO PLAYGROUND / ACADEMIA / BANCOS
A distância máxima entre a Caixa de Passagem (CX2) e a luminária mais distante deverá ser de 95 metros, que proporcionará uma queda de tensão máxima de 

2,49% no trecho.

Deve-se intercalar caixas de passagem no solo (40x40x40cm) a cada 20m de comprimento do trecho de eletroduto enterrado, ou quando o número de curvas no 
trecho exigir.

Em locais com tráfego de veículos, deve-se envolver os eletrodutos com envelope de concreto.

1kV

1kV1kV50 A

M

CAIXA "CN" - MEDIÇÃO COPEL

10
10

1kV

Ramal de 
Entrada

PVC Ø1" KL Ø1.1/2"

Aterramento do Neutro
Cobre 10mm² - 1kV
PVC Ø19mm - 1/2"

SUGESTÃO DE ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA

Ver nota "Distâncias Máximas" para outras especificações de 
condutores e tubulações para diferentes distâncias.
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ESCALA 1:100
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DETALHES QD

T

10A
3 - COMAND 2 - QUADRA

20A 16A

GERAL

50A DR-30mA
63A

N

02 06

09

11

13

12

01

1 - RES.

14 14

DRENO

PAREDE

PINGADEIRA

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO
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ESCALA 1:10

DETALHE 2
VISTA LATERAL DA MURETA  DO QD

ESPECIFICAÇÕES DETALHE 1 E 2

16  -  CONECTOR TIPO GAR - CABO-HASTE - PARA HASTE Ø5/8" E CABO 10mm²

15  -  HASTE DE ATERRAMENTO TIPO COPPERWELD Ø5/8 x 2,40m ALTA CAMADA 254 MICRONS - REF.: TEL 5814

14  -  ELETRODUTO KANALEX Ø1.1/2"

13  -  BARRAMENTO DE NEUTRO - EM COBRE - FIXADO COM ISOLADORES - COM PARAFUSOS - MÍNIMO DE 5 TERMINAIS
         QUE SUPORTEM A BITOLA DOS CABOS UTILIZADOS

12  -  BARRAMENTO DE TERRA - EM COBRE - FIXADO SEM ISOLADORES DIRETAMENTE NA CARCAÇA DO QUADRO -    
 COM PARAFUSOS - MÍNIMO DE 5 TERMINAIS QUE SUPORTEM A BITOLA DOS CABOS UTILIZADOS

11  -  CONECTOR GENÉRICO PARA BARRAMENTO TIPO PENTE - REF.: WEG AL-BR

10  -  BARRA DE DISTRIBUIÇÃO TIPO PENTE - BIFÁSICO - 80A - 12 POLOS (CORTAR POLOS EXCEDENTE) - REF.: WEG BR2-6

09  -  TRILHO PARA DISPOSITIVOS PADRÃO DIN

06  -  INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL (DR) - 4 POLOS - 63A - 30mA - REF.: WEG RDW30-63-4

04  -  DISJUNTOR BIPOLAR TERMOMAGNÉTICO - 16A - REF.: WEG MDW-B16-2

03  -  DISJUNTOR BIPOLAR TERMOMAGNÉTICO - 20A - REF.: WEG MDW-B20-2

02  -  DISJUNTOR BIPOLAR TERMOMAGNÉTICO - 50A - REF.: WEG MDW-B50-2

01  -  QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO - CONFORME ESPECIFICAÇÕES NA LEGENDA 

30

15

16

ESPECIFICAÇÕES DO QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO
- Quadro de Distribuição
- Dimensões Sugeridas A=400mm L=300mm P=200mm (Para facilitar a montagem do quadro e considerando que o tamanho dos equipamentos 
internos podem variar de acordo com o fabricante, no momento da execução deve-se conferir as dimensões do quadro, a fim de verificar se o 
quadro comporta o modelo dos equipamentos escolhidos, caso necessário adotar um quadro maior)

- O QD deverá ser executados de acordo com a NBR 5410.
- Deverá possuir, entre outros:

- Grau de proteção IP 54 ou maior.
- Embutido em mureta de alvenaria com pingadeira.
- Em chapa de aço galvanizado com pintura e tratamento anti-corrosivo.
- Placa de montagem interna.
- Equipamentos internos fixados em trilhos padrão DIN.
- Conexão dos disjuntores dos circuitos através de barramento tipo pente com corrente compatível à corrente do disjuntor geral.
- Conexão de condutores flexíveis nos equipamentos no interior do quadro elétrico através de terminal de compressão específico.
- Tampa externa com dispositivo de fecho e cadeado .
- Placa de proteção para isolação das partes vivas com chapa em policarbonato transparente.
- Barramento de Terra e Neutro independentes.
- O barramento de neutro deve ser instalado sobre isoladores e o barramento de terra deve ser fixado diretamente na carcaça do QD.
- Aterrar barra de Terra através de cabo de cobre isolado 10mm² fixado na haste de terra através de conector tipo GAR em cobre.
- Plaqueta de identificação nos Equipamentos internos, Disjuntores, DR, e barramentos de Neutro e Terra .
- Plaqueta de sinalização e advertência na tampa externa do quadro indicando perigo e a tensão de operação do quadro.
- Diagrama unifilar e diagrama de comando do quadro disponível dentro do respectivo quadro.
- O quadro deve ser entregue com a advertência especificada no item 6.5.4.10 da NBR 5410
- O DR indicado deverá ser de 30mA.
- Disjuntores do tipo minidisjuntores padrão DIN.
- Características de construção e montagem conforme NBR 5410.

-  O esquema de aterramento elétrico adotado será do tipo TN-S, no qual o condutor de neutro e o condutor de proteção (terra) são distintos. 
Sendo o Neutro aterrado somente junto à medição, e deste ponto em diante não sendo mais conectado ao condutor de proteção (terra).

- No momento da execução e fabricação do quadro as dimensões do quadro devem ser conferidas e se necessário modificadas de modo que os 
disjuntores, equipamentos, barramentos e cabos fiquem melhor posicionados e facilite a montagem, conexão e passagem de cabos.

- Para mais detalhes ver o diagrama unifilar, diagrama de comando, notas e os detalhes 1 e 2.

Obs.: Dimensões Sugeridas. Como o tamanho 
dos equipamentos internos podem variar de 
acordo com o fabricante, no momento da 
execução conferir as dimensões do quadro, a 
fim de verificar se o quadro comporta o modelo 
dos equipamentos escolhidos, caso necessário 
adotar um quadro maior.

05  -  DISJUNTOR BIPOLAR TERMOMAGNÉTICO - 10A - REF.: WEG MDW-B10-2
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08  -  CONTATOR MODULAR 25A BIFÁSICO - PARA TRILHO DIN - 2 CONTATOS NORMALMENTE ABERTOS - 220V
         REF.: EXATRON LECT4000

08

09

Condutores de Fase

Condutores de Neutro

Condutores de Terra

Condutores de Comando

A indicação de cores acima é somente para uma 
melhor visualização gráfica do desenho. No 
momento da execução adotar código de cores 
recomendado pela NBR5410.

VAI PARA CONTATOR K1
Ver Diagrama de Comando

Ver Diagrama de Comando
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SEM ESCALA
DIAGRAMA DE COMANDO

Vem do Disjuntor de 
20A do circuito de 

Iluminação do Campo

FASE  A

FASE  B

Vai para Iluminação 
do Campo

NA

Programador Horário (Timer) Digital - 220V
- Contatos 1 e 2 - Alimentação Elétrica do Timer
- Contatos 7 e 8 - Contatos normalmente abertos de 
comando

- Horário de programação para acionamento da iluminação 
do campo a ser definido pela prefeitura.
- Configurar o programador horário de acordo com o manual 
do fabricante.
- O modo de ligação do equipamento pode variar de acordo 
com o fabricante e modelo do equipamento utilizado. No 
momento da execução seguir as recomendação de ligação 
do fabricante do equipamento.

Contator Modular 25A Bifásico - 2 contatos normalmente 
abertos - 220V
- Contatos A1 e A2 - Alimentação da Bobina do Contator
- Contatos 1, 2, 3 e 4 - Contatos normalmente abertos de 
força

- O modo de ligação do equipamento pode variar de acordo 
com o fabricante e modelo do equipamento utilizado. No 
momento da execução seguir as recomendação de ligação 
do fabricante do equipamento.

SIMBOLOGIA: 
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DISJUNTOR DO CIRCUITO 
DE COMANDO

10A
Disjuntor Bipolar Termomagnético 10A 

Explicação do funcionamento do circuito de comando:

- O circuito de comando acima efetuará o acionamento da iluminação do campo.
- A iluminação do campo será acionada nos horários e dias da semana programados no Programador Horário (Timer).
- Deverão ser programados no timer os horários de acionamento e desligamento. Podem-se utilizar as diferentes 
programações do timer para considerar horários diferenciados para os diferentes dias da semana.
- A programação do timer deve ser realizada conforme o manual do fabricante.
- No horário programado no timer para o acionamento da iluminação do campo o contato NA (Normalmente Aberto) do 
Timer é fechado.
- Uma vez que o contato NA do Timer é fechado, ocorre a energização da bobina do contator.
- Uma vez que a bobina do Contator é energizada, ocorre o fechamento dos contatos de força NA do contator.
- Com o fechamento dos contatos de força NA do contator ocorre a energização e acionamento da iluminação do campo.

Observações do circuito de comando:

- O modo de ligação dos equipamentos pode variar de acordo com o fabricante e modelo do equipamento utilizado. No 
momento da execução seguir as recomendações de ligação do fabricante do equipamento.

- O circuito de força de alimentação da iluminação do campo não deve ser interligado diretamente nos contatos de 
comando do timer, pois isso aplicará uma sobrecarga nos contatos de comando do timer, podendo ocasionar a queima do 
equipamento. Assim, é necessária a utilização do contator para efetuar o acionamento do circuito de força do campo.

- O circuito de comando do timer e contator não devem ser alimentados diretamente pelo disjuntor de 20A do circuito de 
força da iluminação do campo. O circuito de comando deve ser alimentado pelo disjuntor bipolar de 10A específico para o 
circuito de comando.

Circuito de Comando Circuito de Força

NOTAS DO CIRCUITO DE COMANDO

TERMINAL DE COMPRESSÃO ESTANHADO COM DOIS 
FUROS PARA CABO DE COBRE 50mm²
REF.:TEL-5177
FIXAR A 10cm DA BASE DO POSTE DE ILUMINAÇÃO NO 
INTERIOR DAS TRELIÇAS DO POSTE

ARRUELA LISA DE AÇO 
INOX 1/4" 
REF.:TEL-5305

PARAFUSO INOX CABEÇA SEXTAVADA Ø1/4" - 1.1/4" 
INOX REF.:TEL-5329

ARRUELA DE PRESSÃO EM AÇO 
INOX Ø1/4" REF.:TEL-5311

PORCA SEXTAVADA EM AÇO 
INOX Ø1/4" REF.: TEL-5314

ESTRUTURA METÁLICA DO POSTE DE ILUMINAÇÃO DO CAMPO

CABO DE COBRE NU 50mm²
CONECTAR NA HASTE DE 

ATERRAMENTO
VER "DETALHE 4" 

HASTE DE ATERRAMENTO TIPO  
COPPERWELD ALTA CAMADA  
Ø5/8 x 2,40m (254 MICRONS) 
REF.: TEL-5814

CABO DE COBRE NU 50mm²  
PROVENIENTE DO 

ATERRAMENTO DO POSTE
DE ILUMINAÇÃO

SOLDA EXOTÉRMICA: 
(MOLDE HCL 5/8.50-5 REF.: TEL-95611) 

(CARTUCHO Nº115 REF.: TEL-99115) 
(ALICATE Z-201 REF.: TEL-98201)

SEM ESCALA

DETALHE 3
ATERRAMENTO DO POSTE DE ILUMINAÇÃO DO CAMPO
CONEXÃO DO CABO DE COBRE COM A ESTRUTURA DO POSTE

SEM ESCALA

DETALHE 4
ATERRAMENTO DO POSTE DE ILUMINAÇÃO DO CAMPO
CONEXÃO DO CABO DE COBRE COM A HASTE DE ATERRAMENTO

ESPECIFICAÇÕES DO ATERRAMENTO DOS POSTES DE ILUMINAÇÃO DO CAMPO
- Os quatro postes de iluminação do campo deverão ser aterrados. 
- Os postes de iluminação devem ser aterrados por cabo de cobre nu #50mm², fixado no poste  de iluminação e em haste de 

aterramento no solo.
- A conexão do cabo de cobre nu #50mm² no poste deve-se dar através de terminal de compressão estanhado, fixado no poste através 

de parafusos e porcas conforme “Detalhe 3” do projeto elétrico. Esta conexão deve ser efetuada a aproximadamente 10 cm do solo, não sendo 
permitido o contato do terminal de compressão com o solo.

- A conexão do cabo de cobre com a haste de aterramento no solo deve ser efetuada através de solda exotérmica, conforme “Detalhe 4” 
do projeto. A haste de aterramento deverá ficar abrigada no interior das caixas de passagem elétricas.

- A haste de aterramento deverá ser do tipo Haste Copperweld Ø5/8” x 2,40m alta camada 254 microns.
- O cabo de cobre nu #50mm² deve estar em contato direto com o solo, não devendo ser abrigado em eletroduto.

          - O cabo de cobre nu #50mm² deve ser contínuo deste o terminal de compressão até a haste de terra.
          - Os materiais utilizados e conexões devem suportar, sem danos, os efeitos térmicos e eletrodinâmicos de descargas atmosféricas, bem 
como os esforços acidentais previsíveis.

 - No momento da execução do aterramento, deve-se considerar que a interligação de metais diferentes, sem precauções adequadas, 
pode causar problemas graves de corrosão eletrolítica. Neste caso deve-se utilizar conector específico para junção de diferentes tipos de 
metais.

DETALHES ATERRAMENTO
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Caixa CN para medidor de energia
Padrão Copel
De acordo com NTC 910100

Caixa de passagem
40cm x 40cm x 40cm

Vai para QD

Disjuntor bifásico 50A

Poste Duplo T 7,20 metros 75 DaN
Padrão Copel.

SEM ESCALA

NOTAS DA SUGESTÃO DE ENTRADA DE ENERGIA - PADRÃO COPEL

- Sugestão de Entrada de Energia. Outras configurações de alimentação podem ser adotadas dependendo das características do local de implantação do 
respectivo parque. Assim, a especificação exata do modo de alimentação do QD do parque deve ser efetuada pela executora do serviço.
- Entrada de energia padrão Copel
- Categoria 28 - Entrada Bifásica 50A - De acordo com NTC 901100
- Caixa "CN" padrão Copel - De acordo com NTC 910100
- Instalação em Poste - De acordo com NTC 901100 - Item 11.1.6
- Poste da entrada de serviço instalado de forma que a tampa da caixa de medição fique a uma distância de 1 m do muro/grade frontal, a fim de permitir 
espaço para trabalho das equipes de inspeção da COPEL.
- Caixa de medição com visor voltado para a via pública e garantia de leitura do medidor sem necessidade de adentrar na propriedade.
- Ramal de ligação aéreo.
- Conforme NBR5410 item 6.2.8.10 é proibida a aplicação de solda a estanho na terminação de condutores para conectá-los a bornes ou terminais de 
dispositivos ou equipamentos elétricos.
- Para as conexões dos cabos flexíveis com medidores deverão ser utilizados terminais de compressão maciços conforme NTC 917915/32.
- Identificar as fases A, B e C nas cores amarela, branca e vermelha, respectivamente, desde a entrada de energia até a medição.
- Todas as partes metálicas, normalmente não energizadas, deverão ser aterradas.
- Os condutores dos ramais alimentadores devem ser constituídos sem emenda.
- Todas as plaquetas de identificação devem ser rebitadas ou parafusadas.
- Os postes para entrada de serviço, as caixas para equipamentos de medição e proteção e os disjuntores de corrente nominal até 100A deverão ser 
homologados e provenientes de fabricantes cadastrados na COPEL.
- A fixação das caixas de medição em poste deverá ser por meio de braçadeiras de aço galvanizado, de alumínio ou material polimérico.
- Os eletrodutos poderão ser embutidos no poste da entrada de serviço ou fixados neste por meio de arame de aço galvanizado de bitola 14 awg (mínimo 6 
voltas), fitas de aço inoxidável ou braçadeiras galvanizadas.
- Nas extremidades superiores dos eletrodutos fixados externamente ao poste da entrada de serviço deverá ser instalado cabeçote ou curva 135º.
- Os eletrodutos deverão ser instalados por meio de flanges, apropriadas para fixação em caixas de medição e vedadas com cola à base de silicone. Não 
será permitido o uso de massa para vidro.
- Itens não especificados neste projeto deverão estar de acordo com a NTC 901100
- O poste, a caixa e o disjuntor deverão ser homologados na copel.
- O poste da entrada de serviço deverá ser instalado de forma que possa ser garantido espaçamento mínimo de 1 metro para trabalho em frente à 
medição.
- O engastamento do poste deverá ser de 60 cm + 10 % do comprimento do poste.
- O visor do medidor deverá ficar voltado para a via pública.
- O pingadouro poderá ser realizado a 90º (perpendicular) da armação secundária quando a situação exigir.
- Para a especificação da braçadeira a ser usada, deverão ser consultadas as NTC 917020 e 917030.
- Ver o "Diagrama Unifilar Geral" para especificação dos condutores e eletrodutos.

DETALHES SUGESTÃO ENTRADA DE ENERGIA

SEM ESCALA

DETALHE 6
ENTRADA DE ENERGIA PADRÃO COPEL

OBSERVAÇÕES: 
1- TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE PVC Ø32mm (1").

2 - TODOS OS CONDUTORES DE FORÇA DEVERÃO SER EPROTENAX - ISOLAÇÃO 0,6/1kV (90°).

3 - ONDE HOUVER TRÁFEGO DE VEÍCULOS ENVOLVER O ELETRODUTO EM ENVELOPE DE CONCRETO.

4 - OS CONDUTORES FASE A, B, E C QUE ALIMENTA, OS QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO A PARTIR DA ENTRADA DE 

SERVIÇO DEVERÃO SER MARCADOS COM FITA NAS CORES AMARELA, BRANCA E VERMELHA RESPECTIVAMENTE

5 - TODAS AS PARTES METÁLICAS, NORMALMENTE NÃO ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS.

6 - OS DISJUNTORES ATÉ 100A, INSTALADOS NOS CENTROS DE MEDIÇÃO DEVERÃO SER ADQUIRIDOS DE 
FABRICANTES CADASTRADOS PELA COPEL.

7 - É VEDADA A UTILIZAÇÃO DE CHUVEIROS E TORNEIRAS ELÉTRICAS COM CARCAÇA METÁLICA E RESISTÊNCIA NUA.

8 - CONFORME NBR5410 ITEM 6.2.8.10 É PROIBIDA A APLICAÇÃO DE SOLDA A ESTANHO NA TERMINAÇÃO DE 

CONDUTORES PARA CONECTÁ-LOS A BORNES OU TERMINAIS DE DISPOSITIVOS OU EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS.

9 - A ESPECIFICAÇÃO DAS LUMINÁRIAS E TIPOS DE LÂMPADAS SERÃO EFETUADAS NO PROJETO ARQUITETÔNICO, 

DEVENDO SEMPRE OBEDECER A POTÊNCIA MÁXIMA DISPONÍVEL POR PONTO ELÉTRICO INDICADA NESTE PROJETO.

10 - TODAS AS LUMINÁRIAS DEVERÃO SER DE LED, COM ALTO FATOR DE POTÊNCIA (FP>0,97), E BAIXAS DISTORÇÕES 

HARMÔNICAS.

11 - O ESQUEMA DE ATERRAMENTO ELÉTRICO ADOTADO SERÁ DO TIPO TN-S, NO QUAL O CONDUTOR DE NEUTRO E O 

CONDUTOR DE PROTEÇÃO (TERRA) SÃO DISTINTOS. SENDO O NEUTRO ATERRADO SOMENTE JUNTO À MEDIÇÃO, E 

DESTE PONTO EM DIANTE NÃO SENDO MAIS CONECTADO AO CONDUTOR DE PROTEÇÃO (TERRA).

12 - OS CONDUTORES DE TERRA DOS CIRCUITOS DEVERÃO SER DE COBRE ISOLADOS.

13 - OS BARRAMENTOS DE TERRA E DE NEUTRO DO DQ NÃO DEVEM SER INTERLIGADOS.
14 - O BARRAMENTO DE NEUTRO DEVE SER INSTALADO SOBRE ISOLADORES E O BARRAMENTO DE TERRA DEVE SER 
FIXADO DIRETAMENTE NA CARCAÇA DO QD.

15 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE A BITOLA DOS CONDUTORES INDICADA NA PLANTA BAIXA OU NO DIAGRAMA 
UNIFILAR E A BITOLA INDICADA NO QUADRO DE CARGAS, CONSIDERAR A BITOLA INDICADA NO QUADRO DE CARGAS.

16 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NA PLANTA BAIXA, NO DIAGRAMA UNIFILAR E  NO 

QUADRO DE CARGAS, CONSIDERAR AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NO QUADRO DE CARGAS.

17 - UTILIZAR TERMINAL APROPRIADO PARA CONEXÃO DOS CONDUTORES FLEXÍVEIS NOS DISJUNTORES, LUMINÁRIAS 
E DEMAIS EQUIPAMENTOS.

18 - OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS ESCOLHIDOS NO MOMENTO DA EXECUÇÃO DA OBRA DEVERÃO CONSIDERAR AS 

CARACTERÍSTICAS DE CADA AMBIENTE PARA EVITAR CORROSÃO, INFILTRAÇÃO OU OUTROS DANOS.

19 - A POSIÇÃO, QUANTIDADE E MODELO DAS LUMINÁRIAS CONSTANTES NESTE PROJETO FOI PREVIAMENTE DEFINIDA 

NO PROJETO ARQUITETÔNICO.

20 - OS ELETRODUTOS DEVERÃO ESTAR ENTERRADOS A UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 50cm DO NÍVEL DO SOLO.

21 - REFERÊNCIA DE EQUIPAMENTOS INDICADOS COM A SIGLA "WEG" SÃO DE FABRICAÇÃO DA "WEG S.A."; COM A 

SIGLA "TEL" SÃO DE FABRICAÇÃO DA "TERMOTÉCNICA IND. E COM. LTDA."; COM A SIGLA "EXATRON" SÃO DE 

FABRICAÇÃO DA "EXATRON INDÚSTRIA ELETRÔNICA  LTDA."

MODO DE ACIONAMENTO DA ILUMINAÇÃO
- Postes de Iluminação do Parque (Playground / Academia / Banco) - Serão acionados por fotocélula integrada 
à luminária.
- Projetores de Iluminação do Campo - Serão acionados por programador horário, com horário a ser definido 
pela respectiva prefeitura (Ver Diagrama de Comando). 
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Ver nota: "Distâncias Máximas"
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Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR
930844/2022 MUNICÍPIO DE PIÊN

DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE BDI 1 BDI 2 BDI 3
02-23 (N DES.) CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO 22,73% 0,00% 0,00%

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade Custo Unitário 
(sem BDI) (R$)

BDI
(%)

Preço Unitário 
(com BDI) (R$)

Preço Total
(R$)

↓

434.287,44 
1. SINAPI CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO - - BDI 1 - 434.287,44 RA

1.1. SINAPI ADMINISTRAÇÃO - - BDI 1 - 6.995,64 RA

1.1.1. SINAPI-I 10775
LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 M, ALT. 2,50 M, COM 1 SANITARIO, 
PARA ESCRITORIO, COMPLETO, SEM DIVISORIAS INTERNAS (NAO INCLUI 
MOBILIZACAO/DESMOBILIZACAO)

MES   6,00                 950,00 BDI 1 1.165,94 6.995,64 RA

1.2. SINAPI SERVIÇOS PRELIMINARES E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA - - BDI 1 - 11.224,91 RA

1.2.1. SINAPI 99059 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS 
CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M -  2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018 M 108,44                   67,70 BDI 1 83,09 9.010,28 RA

1.2.2. PMPiên COMP 5 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO  DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 
GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA (EXTRAÍDO DA SINAPI ATUAL) M2 4,50                 339,40 BDI 1 416,55 1.874,48 RA

1.2.3. SINAPI 98525
LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E PEQUENAS 
ÁRVORES (DIÂMETRO DE TRONCO MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE 
ESTEIRAS.AF_05/2018

M2 654,13                     0,42 BDI 1 0,52 340,15 RA

1.3. SINAPI MOVIMENTO DE TERRA, DRENAGEM E ÁGUAS PLUVIAIS - - BDI 1 - 33.589,55 RA

1.3.1. SINAPI 97084
COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO 
DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS 
TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021

M2 654,13                     0,80 BDI 1 0,98 641,05 RA

1.3.2. SINAPI 97891
CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM 
BLOCOS DE CONCRETO, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 
0,4X0,4X0,4 M. AF_12/2020

UN 9,00                 208,61 BDI 1 256,03 2.304,27 RA

1.3.3. SINAPI 99260
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM 
BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA 
REDE DE DRENAGEM. AF_12/2020

UN 3,00                 445,66 BDI 1 546,96 1.640,88 RA

1.3.4. SINAPI 102693
DRENO ESPINHA DE PEIXE (SEÇÃO (0,40 X 0,40 M), COM TUBO DE PVC 
CORRUGADO RÍGIDO PERFURADO, DN 100 MM, ENCHIMENTO COM BRITA, 
ENVOLVIDO COM MANTA GEOTÊXTIL, INCLUSIVE CONEXÕES. AF_07/2021

M 148,80                 112,24 BDI 1 137,75 20.497,20 RA

1.3.5. SINAPI 104166 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 M 89,68                   77,28 BDI 1 94,85 8.506,15 RA

1.4. SINAPI ALAMBRADO (FUNDAÇÃO; ESTRUTURA E TELA) - - BDI 1 - 286.504,33 RA

1.4.1. SINAPI 96530 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 
BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 1 UTILIZAÇÃO. AF_06/2017 M2 43,20                 227,11 BDI 1 278,73 12.041,14 RA

1.4.2. SINAPI 101173
ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 20CM, ESCAVAÇÃO 
MANUAL COM TRADO CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. 
AF_05/2020

M 69,60                   62,98 BDI 1 77,30 5.380,08 RA

1.4.3. SINAPI 96544 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 KG 105,90                   17,65 BDI 1 21,66 2.293,79 RA

LOCALIDADE SINAPI MUNICÍPIO / UF
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Nº OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO
1083859-72 CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO

CURITIBA Piên / PR

CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO
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Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR
930844/2022 MUNICÍPIO DE PIÊN

DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE BDI 1 BDI 2 BDI 3
02-23 (N DES.) CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO 22,73% 0,00% 0,00%

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade Custo Unitário 
(sem BDI) (R$)

BDI
(%)

Preço Unitário 
(com BDI) (R$)

Preço Total
(R$)

↓

434.287,44 

LOCALIDADE SINAPI MUNICÍPIO / UF

R
EC

U
R
SO

Nº OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO
1083859-72 CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO

CURITIBA Piên / PR

CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO

1.4.4. SINAPI 96545 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 KG 188,40                   15,99 BDI 1 19,62 3.696,41 RA

1.4.5. SINAPI 94964
CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 
AF_05/2021

M3 2,60                 419,07 BDI 1 514,32 1.337,23 RA

1.4.6. SINAPI 103670 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 
CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 M3 2,60                 346,27 BDI 1 424,98 1.104,95 RA

1.4.7. SINAPI 92343
TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, DN 80 (3"), 
CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM PRUMADAS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_10/2020

M 69,60                 173,70 BDI 1 213,18 14.837,33 RA

1.4.8. PMPiên COMP 2

ALAMBRADO COM TELA DE ARAME GALVANIZADO FIO 12 BWG, MALHA 2" 
ATÉ ALTURA DE 4M, COSTURADO COM ARAME FIO 14 BWG; REDE DE 
NYLON DE 4 A 7M DE ALTURA E NA FACE SUPERIOR DO ALAMBRADO COM 
CABOS DE AÇO DE 1/8", FIXADA COM TUBOS DE AÇO GALVANIZADO 1 1/2" 
#2,65mm, 

M2 756,00                 264,93 BDI 1 325,15 245.813,40 RA

1.5. SINAPI INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - - BDI 1 - 19.860,64 RA

1.5.1. SINAPI 91846
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1"), PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015

M 77,00                   13,33 BDI 1 16,36 1.259,72 RA

1.5.2. SINAPI 91844
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015

M 34,00                     9,26 BDI 1 11,36 386,24 RA

1.5.3. PMPiên COMP 1 ELETRODUTO EM ACO GALVANIZADO ELETROLITICO, LEVE, DIAMETRO 
3/4", APARENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO M 32,00                   23,85 BDI 1 29,27 936,64 RA

1.5.4. SINAPI 91879
LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 25,00                     9,72 BDI 1 11,93 298,25 RA

1.5.5. SINAPI 97667
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 50 (1 1/2"), PARA REDE 
ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_12/2021

M 28,00                     9,30 BDI 1 11,41 319,48 RA

1.5.6. SINAPI 91929 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 M 220,56                     7,14 BDI 1 8,76 1.932,11 RA

1.5.7. SINAPI 91933
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015

M 52,00                   15,88 BDI 1 19,49 1.013,48 RA

1.5.8. SINAPI 97882
CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ-
MOLDADO, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M. 
AF_12/2020

UN 9,00                 168,28 BDI 1 206,53 1.858,77 RA

1.5.9. SINAPI 93660 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 UN 2,00                   58,62 BDI 1 71,94 143,88 RA
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PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA Grau de Sigilo
Orçamento Base para Licitação - OGU #PUBLICO

Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR
930844/2022 MUNICÍPIO DE PIÊN

DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE BDI 1 BDI 2 BDI 3
02-23 (N DES.) CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO 22,73% 0,00% 0,00%

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade Custo Unitário 
(sem BDI) (R$)

BDI
(%)

Preço Unitário 
(com BDI) (R$)

Preço Total
(R$)

↓

434.287,44 

LOCALIDADE SINAPI MUNICÍPIO / UF

R
EC

U
R
SO

Nº OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO
1083859-72 CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO

CURITIBA Piên / PR

CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO

1.5.10. SINAPI 93662 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 UN 2,00                   62,87 BDI 1 77,16 154,32 RA

1.5.11. SINAPI 93666 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 UN 2,00                   77,99 BDI 1 95,72 191,44 RA

1.5.12. SINAPI 96985 HASTE DE ATERRAMENTO 5/8  PARA SPDA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2017 UN 5,00                   91,92 BDI 1 112,81 564,05 RA

1.5.13. SINAPI 96974 CORDOALHA DE COBRE NU 50 MM², NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2017 M 2,00                   86,55 BDI 1 106,22 212,44 RA

1.5.14. SINAPI 101501
ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, BIFÁSICA, COM CAIXA DE 
EMBUTIR, CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO O 
POSTE DE CONCRETO). AF_07/2020_PS

UN 1,00              1.770,67 BDI 1 2.173,14 2.173,14 RA

1.5.15. SINAPI-I 41199 POSTE DE CONCRETO ARMADO DE SECAO DUPLO T, EXTENSAO DE 10,00 
M, RESISTENCIA DE 150 DAN, TIPO D UN    1,00                 689,45 BDI 1 846,16 846,16 RA

1.5.16. SINAPI 100578
ASSENTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM COMPRIMENTO NOMINAL 
DE 9 M, CARGA NOMINAL MENOR OU IGUAL A 1000 DAN, ENGASTAMENTO 
SIMPLES COM 1,5 M DE SOLO (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF_11/2019

UN 1,00                 509,26 BDI 1 625,01 625,01 RA

1.5.17. SINAPI 101946 QUADRO DE MEDIÇÃO GERAL DE ENERGIA PARA 1 MEDIDOR DE 
SOBREPOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 UN 1,00                 191,01 BDI 1 234,43 234,43 RA

1.5.18. SINAPI 103334

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
HORIZONTAL DE 14X9X19 CM (ESPESSURA 14 CM, BLOCO DEITADO) E 
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_12/2021

M2 0,40                 158,93 BDI 1 195,05 78,02 RA

1.5.19. ORSE SE 09902/ORSE Fornecimento de molde de solda exotérmica tipo "X" para cabo 50 mm² UN 5,00                 214,09 BDI 1 262,75 1.313,75 RA

1.5.20. ORSE SE 10681/ORSE Conector para cabo cobre/ cordoalha p/ fixação em tubo de 11/2" UN 5,00                   23,60 BDI 1 28,96 144,80 RA

1.5.21. PMPiên COMP 3 REFLETOR LED 400W DE POTÊNCIA UN 8,00                 357,43 BDI 1 438,67 3.509,36 RA

1.5.22. SINAPI 93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 
1,30 M. AF_02/2021 M3 8,50                   99,37 BDI 1 121,96 1.036,66 RA

1.5.23. SINAPI 96995 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017 M3 8,50                   60,25 BDI 1 73,94 628,49 RA

1.6. SINAPI CAMPO DE FUTEBOL (CAMADAS, GRAMA E EQUIPAMENTOS) - - BDI 1 - 76.112,37 RA

1.6.1. SINAPI 100324
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA 
BRITADA N.2), APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA 
DE *10 CM*. AF_07/2019

M3 64,80                 111,54 BDI 1 136,89 8.870,47 RA

1.6.2. SINAPI-I 4741 PO DE PEDRA (POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE) M3    64,80                   57,63 BDI 1 70,73 4.583,30 RA

1.6.3. SINAPI 93588 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA 
EM LEITO NATURAL (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020 M3XKM 842,40                     3,03 BDI 1 3,72 3.133,73 RA

1.6.4. ORSE SE 10042/ORSE
Fornecimento e instalação de grama sintética 42mm, alta durabilidade, cor verde, 
proteção raios UV e luz solar, incluso cola, type, areia tratada, borracha e mão de 
obra especializada

m2 648,00                   61,90 BDI 1 75,97 49.228,56 RA
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Orçamento Base para Licitação - OGU #PUBLICO

Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR
930844/2022 MUNICÍPIO DE PIÊN

DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE BDI 1 BDI 2 BDI 3
02-23 (N DES.) CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO 22,73% 0,00% 0,00%

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade Custo Unitário 
(sem BDI) (R$)

BDI
(%)

Preço Unitário 
(com BDI) (R$)

Preço Total
(R$)

↓

434.287,44 

LOCALIDADE SINAPI MUNICÍPIO / UF

R
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U
R
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Nº OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO
1083859-72 CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO

CURITIBA Piên / PR

CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO

1.6.5. PMPiên COMP 4
Conjunto para futsal com par de traves oficiais de 4,00 x 2,30 m em tubo de aco 
galvanizado 3" com requadros em tubo de1", pintura em primer com tinta esmalte 
sintetico e redes de polietileno fio 4 mm (Fornecimento e Instalação)

UN 1,00              5.686,72 BDI 1 6.979,31 6.979,31 RA

1.6.6. ORSE SE 02450/ORSE Limpeza geral m2 1.201,81                     2,25 BDI 1 2,76 3.317,00 RA

Encargos sociais:

Observações:

Local Responsável Técnico
Nome: Willyan Viana Barboza
CREA/CAU: CREA-PR - 191665/D

Data ART/RRT: 1720232488170
sexta-feira, 9 de fevereiro de 2024

Para elaboração deste orçamento, foram utilizados os encargos sociais do SINAPI para a Unidade da Federação indicada.

Foi considerado arredondamento de duas casas decimais para Quantidade; Custo Unitário; BDI; Preço Unitário; Preço Total.

Piên / PR

Siglas da Composição do Investimento: RA - Rateio proporcional entre Repasse e Contrapartida; RP - 100% Repasse; CP - 100% Contrapartida; OU - 100% Outros.
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I
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

OGU

Nº OPERAÇÃO Nº SICONV PROPONENTE TOMADOR APELIDO EMPREENDIMENTO DESCRIÇÃO DO LOTE
930844/2022

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

08/23 09/23 10/23 11/23 12/23 01/24 02/24 03/24 04/24 05/24 06/24
1. CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO  434.287,44 % Período: 2,63% 7,86% 0,00% 67,05% 4,65% 17,81% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.1. ADMINISTRAÇÃO  6.995,64 % Período: 2,63% 7,86% 0,00% 67,05% 4,65% 17,81% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.2. SERVIÇOS PRELIMINARES E ADMINISTRAÇ  11.224,91 % Período: 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.3. MOVIMENTO DE TERRA, DRENAGEM E ÁGU  33.589,55 % Período: 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.4. ALAMBRADO (FUNDAÇÃO; ESTRUTURA E T  286.504,33 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.5. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  19.860,64 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.6. CAMPO DE FUTEBOL (CAMADAS, GRAMA E  76.112,37 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

2.  - % Período: #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0!

3.  - % Período: #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0!

%: 2,63% 7,86% 0,00% 67,05% 4,65% 17,81% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Repasse: 6.271,94 18.768,21 - 160.084,77 11.097,17 42.527,91 - - - - - 

Período: Contrapartida: 5.136,75 15.371,26 - 131.110,22 9.088,64 34.830,57 - - - - - 
Outros: - - - - - - - - - - - 

Investimento: 11.408,68 34.139,48 - 291.195,00 20.185,79 77.358,49 - - - - - 
%: 2,63% 10,49% 10,49% 77,54% 82,19% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Repasse: 6.271,94 25.040,15 25.040,15 185.124,92 196.222,09 238.750,00 238.750,00 238.750,00 238.750,00 238.750,00 238.750,00 
Acumulado: Contrapartida: 5.136,75 20.508,01 20.508,01 151.618,23 160.706,87 195.537,44 195.537,44 195.537,44 195.537,44 195.537,44 195.537,44 

Outros: - - - - - - - - - - - 
Investimento: 11.408,68 45.548,16 45.548,16 336.743,16 356.928,95 434.287,44 434.287,44 434.287,44 434.287,44 434.287,44 434.287,44 

Local Responsável Técnico
Nome: Willyan Viana Barboza
CREA/CAU: CREA-PR - 191665/D

Data ART/RRT: 1720232488170
sexta-feira, 9 de fevereiro de 2024

Grau de
#PUB

CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO

 Valor (R$) Parcelas:

MUNICÍPIO DE PIÊN CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO

Piên / PR

1083859-72

Total:    R$ 434.287,44

Item Descrição
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I
CRONOGRAMA FÍSIC

OGU

Nº OPERAÇÃO Nº SICONV PROPONENTE TOMADOR
930844/2022

1. CONSTRUÇÃO MEU CAMPINHO PICACINHO  434.287,44 % Período:

1.1. ADMINISTRAÇÃO  6.995,64 % Período:

1.2. SERVIÇOS PRELIMINARES E ADMINISTRAÇ  11.224,91 % Período:

1.3. MOVIMENTO DE TERRA, DRENAGEM E ÁGU  33.589,55 % Período:

1.4. ALAMBRADO (FUNDAÇÃO; ESTRUTURA E T  286.504,33 % Período:

1.5. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  19.860,64 % Período:

1.6. CAMPO DE FUTEBOL (CAMADAS, GRAMA E  76.112,37 % Período:

2.  - % Período:

3.  - % Período:

%:
Repasse:

Período: Contrapartida:
Outros:

Investimento:
%:

Repasse:
Acumulado: Contrapartida:

Outros:
Investimento:

Local

Data
sexta-feira, 9 de fevereiro de 2024

 Valor (R$) Parcelas:

MUNICÍPIO DE PIÊN

Piên / PR

1083859-72

Total:    R$ 434.287,44

Item Descrição
12

07/24
0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

#DIV/0!

#DIV/0!

0,00%
- 
- 
- 
- 

100,00%
238.750,00 
195.537,44 

- 
434.287,44 

e Sigilo
BLICO
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